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PAULO MUSSOI 

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, PR — 
°A ocasião era festiva, mas o presi-
dente Fernando Henrique Cardoso 
pio deixou escapar ontem — du-
;rapte a inauguração da primeira 
tbrica da Renault no Brasil — a 

;k¡tportunidade de mandar um reca-
dó à sociedade sobre os parlamen- 

4 

»ICS que impediram a aprovação 
!4a medida provisória que trata da 
côntribuição previdenciária dos 
‘ervidores públicos. 

"Deixemos passar à margem o 
J3;asil dos que em dado momento 
49 compreendem as 
,  de uma decisão, deixemos 

necessida- 
des 

 à margem tudo isso. Não 
rps deixemos envenenar pelo que 

entualmente possa existir de 
,çn'ain positivo", disse o presidente, 
:J~ discurso em que exaltou a in-
gegração do Mercosul com a 

;.k.triião Européia, elogiou "as be-
- nesses da globalização" e agrade-
,ceu os 2,5 milhões de votos que 
;recebeu no Paraná. 

Franceses — Falando para cer- 
a de 2.700 brasileiros e franceses 

:?-convidados para a festa de inau- 
►ração da montadora, na cidade 

São José dos Pinhais, Região 
etropolitana de Curitiba —, Fer-

' liando Henrique reconheceu que 
"os momentos são difíceis", mas 
procurou transmitir mais otimismo 
e esperança do que apenas mágoa 
com o revés no Congresso, que irá 

, dificultar o ajuste fiscal. "Há até, às 
vezes, acidentes de percurso, mas 
nós vamos superar. A despeito de 

',.todos os pessimismos, de todas as 
apostas pequenininhas, negativis-
tas, que torcem para que nada dê 
certo, nós vamos caminhando no 
rumo tranqüilo", disse. 

Sem fazer referência específica, 
o presidente pediu "aos que acredi-
tam no país" que também deixem à 

; margem "o Brasil dos que sussur-
ram infâmias". 

Cayman — Desde a divulgação 
do dossiê das Ilhas Cayman, em 
várias oportunidades o presidente 
se referiu dessa forma à denúncia 
de que participa de uma conta se-
creta no exterior com o ministro da 
Saúde, José Serra, e o governador 

,de São Paulo, Mário Covas. 
Na maior parte do discurso, 

,contudo, Fernando Henrique desta-
cpu os benefícios que a construção 
.cta fábrica da Renault no Brasil —

..um megaprojeto de R$ 670 mi-
<lhôes, em associação com o gover-
. ,Rsi do Paraná — poderão trazer para 

estabelecimento de uma união 
_comercial mais sólida entre o Mer-
,, c9sul e os países europeus. "Esta 
data entrará para a história como 
um momento marcante das rela-
ções do Mercosul com a União Eu-
ropéia. Os dias que virão serão dias 
de integração, dias de multiplica-
ção de investimentos", disse o pre-
Vdente, lembrando também que, 

"eira junho do ano que vem, o Brasil 
s'ediará um encontro que vai discu-
tir aspectos do aprofundamento co-
'hiercial entre a Europa e a América 
'Latina. "Nós precisamos dessa 
¡'tinte", lembrou. 

América do Sul — Às vésperas 
da reunião de cúpula do Mercosul —
semana que vem no Rio de Janeiro 
—, o presidente declarou também que 
o mercado comum da América do 
Sul "é hoje uma realidade palpável". 

"Não há atualmente mais possi-
bilidade de pensarmos no cresci-
mento do Brasil sem o crescimento 
da Argentina, do Uruguai, do Para-
guai, do Chile, da Bolívia e, ama-
nhã, de toda a América do Sul. Da 
mesma maneira, não há possibili-
dade de um desses países imaginar 
um futuro que não seja o de convi-
vência pacífica, integrada e de 
prosperidade", discursou. 

Europa — Para Fernando Hen-
rique, a relação do Mercosul com a 
Europa é fundamental também pa-
ra a inserção do Brasil e do Merco-
sul como "partícipes ativos da nova 
ordem mundial". Ao elogiar o o 
processo de globalização das eco-
nomias, disse: "Nosso país será 
parte constitutiva da globalização, 
com os defeitos que ela provoca, 
mas também com as benesses que 
ela pode trazer." As vendas que a 
nova fábrica da Renault no Paraná 
pretende fazer aos demais países da 
América do Sul, exemplificou, "fa-
zem parte dessa globalização". 

O presidente reconheceu, po-
rém, que as negociações do Brasil e 
de seus colegas americanos com os 
países ricos por um lugar ao sol da 
economia globalizada não será fá-
cil. "Teremos dias de muitas dis-
cussões, e eventualmente de desilu-
sões. Mas serão também dias de 
bonança, pois estamos plantando 
para depois colher", disse. "A glo-
balização não pode significar ape-
nas o progresso econômico, indus-
trial e técnico em algumas regiões 
do planeta. Ela tem que significar 
também a dispersão desse progres-
so. É para isso que o Brasil está se 
preparando", insistiu. 

Paraná — No fim do discurso, 
Fernando Henrique aproveitou pa-
ra agradecer os votos que recebeu 
no Paraná, ou 59% dos votos váli-
dos no primeiro turno — sua melhor 
performance entre os estados do 
Sul e do Sudeste do país. "Venho 
ao Paraná com emoção por ver 
uma obra realizada, mas venho 
também, se me permitem, com um 
sentimento de gratidão. Se fui ree-
leito como fui no Brasil, eu devo 
em grande parte aos eleitores do 
Paraná", disse. 

Além do presidente, estiveram 
na inauguração da Renault o go-
vernador do Paraná, Jaime Ler-
ner, e deputados federais da ban-
cada paranaense. O grupo acom-
panhou Fernando Henrique e o 
presidente mundial da Renault, 
Louis Schweitzer, numa rápida 
inspeção pela fábrica. 

Marambaia — Após a saída do 
presidente, os convidados assisti-
ram a apresentações do cantor Ed-
son Cordeiro e da bateria da escola 
de samba carioca Mocidade Inde-
pendente de Padre Miguel. 

Do Paraná, o presidente seguiu 
para o Rio de Janeiro, onde passa o 
fim de semana descansando na 
Restinga da Marambaia. 


